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Resumo 
O leite está entre os seis produtos mais importantes da agropecuária brasileira, ficando à frente de 
produtos tradicionais como café beneficiado e arroz, o agronegócio do leite e seus derivados 
desempenham papel relevante no suprimento de alimentos e na geração de emprego e renda para a 
população. Assim sendo, o objetivo deste trabalho foi o de realizar um estudo de caso sobre a 
diferença na produção de leite de vacas criadas em dois sistemas de pastejo: extensivo e semi-
extensivo, utilizando animais de duas propriedades, sendo uma no Estado de São Paulo e outra no 
estado do Mato Grosso do Sul. Na propriedade localizada no distrito de Arapua-MS, o produtor possui 
20 vacas alimentadas a pasto com suplementação mineral, os animais são ordenhados manualmente 
uma vez ao dia. Já na propriedade localizada na cidade de Guaraçai-SP, o produtor possui 24 vacas 
em lactação, criadas num sistema semi-extensivo, as vacas são ordenhadas duas vezes ao dia, 
tendo como produção 600 litros de leite por dia, a ordenha também é realizada manualmente. 
Independente do sistema de criação adotado, a média de produção diária por vaca, está acima da 
média nacional, mostrando assim, que tanto os produtores do Estado do Mato Grosso do Sul quanto 
do Estado de São Paulo, manejam seus animais de forma a explorar o máximo do potencial genético. 
 
PALAVRAS-CHAVES: leite; pasto; semiconfinamento; manejo. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, o potencial de produção existente e o mercado de lácteos em plena 

expansão são fatores que evidenciam as boas oportunidades de negócios 

envolvendo a pecuária de leite. O país vem apresentando contínuo crescimento na 

produção, a importância no desempenho econômico no país é incontestável. Em 

2014, a produção de leite foi de 35,17 bilhões de litros, representando um aumento 



 

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS - Volume 16 – Número 1 – Ano 2019. 

Ciências Biológicas e Ciências da Saúde 1034 

 
 

REVISTA

E LE T R Ô N IC A

de 2,7% em relação à registrada no ano anterior (IBGE, 2014). Atualmente, o país 

se encontra entre os maiores produtores de leite de vaca do mundo, de acordo com 

o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (United States Department of 

Agriculture - USDA), o Brasil ocupou a quinta posição no ranking mundial em 2014, 

atrás da União Europeia, Índia, Estados Unidos e China (RAMOS et al., 2016). 

São vários os fatores que influenciam na produtividade leiteira dos animais, 

como padrão racial, manejo, problemas sanitários, idade e sistemas de criação. Os 

sistemas de criação de bovinos leiteiros são divididos em três, extensivo, semi-

extensivo e intensivo. O sistema extensivo de produção de leite é caracterizado pela 

alimentação do gado exclusivamente à pasto, sendo sua complementação apenas 

por sal comum. A produtividade desse modelo é uma produção média anual de 1200 

litros de leite por vaca (ASSIS et al., 2005).  

No sistema semi-extensivo, a alimentação dos animais é feita a pasto, com 

suplementação de volumosos nas épocas de seca. A produtividade média anual é 

de 1200-2000 litros de leite por vaca. O uso de concentrado varia de acordo com o 

nível de produção do rebanho, sendo mais comuns os concentrados comerciais ou 

ingredientes simples como milho, caroço de algodão e farelo de trigo. Os 

suplementos alimentares geralmente são volumosos de baixa qualidade, já o 

sistema intensivo, é caracterizado por animais de alta produção, criados em 

confinamento e recebendo alimentação no cocho (ASSIS et al., 2005). 

Os sistemas de produção dos animais devem ser escolhidos de acordo com a 

realidade de cada produtor, sempre buscando melhores condições de trabalho e 

consequentemente maiores retornos econômicos. 

 

2 OBJETIVOS 

 

O objetivo deste estudo de caso é analisar a diferença na produção de leite 

de vacas criadas em dois sistemas de pastejo, o extensivo e o semi-extensivo, com 

animais pertencentes a duas propriedades, uma localizada no Estado do Mato 

Grosso do Sul e outra no Estado de São Paulo. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O presente trabalho foi realizado com base em estudo de caso, no qual foi 

feito levantamento de dados de duas propriedades que criam bovinos leiteiros. A 
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pesquisa foi realizada em propriedades localizadas em dois estados diferentes, 

sendo uma localizada no distrito de Arapua-MS e outra na cidade de Guaraçaí-SP. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Manejo Adotado na Propriedade do Estado de Mato Grosso Do Sul 

Na propriedade localizada no Estado do Mato Grosso do Sul, são utilizados 

para ordenha, animais da raça Guzerá. O produtor possui 20 vacas alimentadas a 

pasto, as quais recebem suplementação mineral com 80% de fósforo em sua 

composição, sendo fornecido 80 g/dia/animal. O fósforo é um macroelemento 

essencial para o organismo animal, participando da maioria das reações bioquímicas 

celulares, além de, junto com o cálcio, constituir a matéria básica dos ossos. A 

importância do fósforo na alimentação animal tem sido evidenciada por vários 

pesquisadores, quer correlacionando-o com o desempenho de animais jovens 

(WISE et al., 1963, RICKETTS et al., 1970, DAVIES; CHANDRASELCARAN, 1980, 

LEBDOSOEKOJO et al., 1980), e na fertilidade em fêmeas adultas (LITTLEJOHN; 

LEWIS, 1960, GUIMARÃES; NASCIMENTO, 1971, ROWLANDS et al., 1977, 

CARSTAIRS et al., 1980 e BOGIN et al., 1982). 

Melhoria na produção leiteira e na duração do período de lactação das vacas 

Guzerá pode ser conseguida através de modificações nas condições de meio 

ambiente, de manejo e alimentação, e no melhor aproveitamento do potencial 

genético do rebanho (RANGEL et al., 2009). 

Na propriedade em questão, os animais são ordenhados uma vez ao dia, 

alcançado média de 160 litros de leite por dia, o equivalente a 8 litros de 

leite/vaca/dia.  

Aumentos na quantidade de leite que não correspondiam a aumentos na 

qualidade remunerada pelo mercado (% de proteína, gordura, sólidos totais, 

contagem de células somáticas, etc.). O foco não está mais em “produzir muito”, mas 

em “produzir bem”, com lucro, qualidade e respeito ao meio ambiente e aos animais. 

Não apenas resultados imediatos são considerados, mas também os de médio e 

longo prazo. A “boa” vaca leiteira não precisa ter produções absolutas altíssimas, e 

sim eficientes e condizentes com o ambiente econômico de produção (PENNA; 

PEIXOTO, 2011). 

O sistema de ordenha utilizado é o manual, no qual é feito higienização dos 
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tetos dos animais antes e após a ordenha, evitando assim, possíveis problemas 

sanitários. 

 

4.2 Manejo Adotado na Propriedade do Estado de São Paulo 

As vacas ordenhadas na propriedade localizada no Estado de São Paulo, 

são da raça Girolanda, são 24 vacas em lactação alimentadas em sistema de 

pastejo semi-extensivo.  

As fêmeas Girolanda, produtoras de leite por excelência, possuem 

características fisiológicas e morfológicas perfeitas para a produção nos trópicos, 

como a capacidade e suporte de úbere, tamanho de tetas, fatores intrínsecos à 

lactação, pigmentação, capacidade termorreguladora, aprumos e pés fortes, 

conversão alimentar, eficiência reprodutiva, etc., atribuindo um desempenho muito 

satisfatório economicamente (ABCG, 2019). 

Após a ordenha, as vacas recebem no cocho um concentrado proteico-

energético com 25% de proteína, é fornecida também a silagem de milho, a mistura 

é administrada três vezes ao dia. Estes animais têm acesso livre às pastagens, os 

quais são trocados de piquetes duas vezes ao dia, sendo uma de manhã após a 

ordenha e a outra no final da tarde. Após a segunda ordenha, os animais são 

retirados dos piquetes e passam o período da noite em suas baias. 

Com relação ao número de ordenhas, estas também são feitas 

manualmente, porém duas vezes ao dia alcançando produção de 600 litros de 

leite/dia, sendo a média de produção de 25 litros de leite/vaca/dia. Assim como na 

propriedade localizada no Estado de Mato Grosso do Sul, os animais recebem 

higienização nos tetos antes e após a ordenha, assim, são animais livres de 

problemas sanitários e infecções bacterianas que venham a causar a mastite. 

Dados brasileiros relatam produções diárias de aproximadamente 10 kg de 

leite de vacas Gir, similar à produção diária de suas mestiças com Holandês 

(VERNEQUE et al., 2006). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O sistema de criação adotado deve ser de acordo com a realidade de cada 

produtor, e independente do sistema de criação adotado, a média de produção diária 

por vaca, está acima da média nacional, mostrando assim que os produtores em 
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questão manejam seus animais de forma a explorar o máximo do potencial genético. 
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